
 Ramalho Eanes  
 

António dos Santos Ramalho Eanes nasceu a 25 de janeiro de 1935 
em Alcains. Foi um militar e político português, notório por ter 
sido o primeiro democraticamente eleito após a Revolução de 25 
de abril de 1974. Decidido a seguir a carreira militar, ingressou na 
Escola do Exército em Lisboa no ano 1953, com 18 anos. Concluído 
o curso, em 1957, foi promovido a alferes e colocado no 
Regimento de Infantaria Nº14, em Viseu. Em 1958, iniciou uma 
série de comissões de serviço fora de Portugal, nas antigas 
colónias. Entretanto, com o deflagrar da Guerra Colonial, foi 
colocado nos diferentes cenários do conflito. Na Guiné, sob o 
comando do general António de Spínola, Eanes trabalhou com 
Otelo Saraiva de Carvalho na Repartição de Assuntos Civis e Ação 
Psicológica do comando onde chefiou o Serviço de Radiodifusão e 
Imprensa. À data do 25 de abril de 1974, encontrava-se em 
Angola, já no posto de major. Em setembro de 1974, passou a 
presidir ao Conselho de Administração da RTP, cargo que ocupou 
até março de 1975. No desempenho dessas funções foi alvo de 
acusações políticas, o que o levou a apresentar a demissão do 
cargo. Cerca de um ano mais tarde, foi escolhido pelo Conselho da 
Revolução para candidato às primeiras eleições presidenciais, 
anunciou a sua candidatura a 14 de maio de 1976 afirmando que 
não era “candidato das Forças Armadas” nem “dos partidos” e que 
o seu compromisso era com “o povo português. Foi eleito 
presidente, em junho de 1976 e seria reeleito em 1980. Criou 
ainda um novo partido, o PRD (Partido Renovador Democrático) 
que elegeu vários deputados ao Parlamento. Nomeado General a 
24 de maio de 1978, passou à reserva por sua iniciativa, em março 
de 1986. Atualmente, ainda é vivo com 88 anos. 
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